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INTRODUÇÃO: 

A presente pesquisa é parte de um projeto maior, coordenado pela prof.ª Gabriela Tebet e intitulado 

“Socialização Racial de Bebês na Educação Infantil”, que visa acompanhar experiências e interações de 

bebês brancos, pretos, pardos, amarelos e indígenas, preferencialmente com até 12 meses e com, no 

máximo, 18 meses de idade no início da pesquisa. Todavia, devido à ausência de matrículas de amarelos 

nas creches anteriormente observadas, a primeira etapa do projeto maior (realizada em 2023) não realizou 

observações com bebês asiático-amarelos. Desse modo, a pesquisa de Iniciação Científica que ora se 

apresenta visa discutir a socialização racial de bebês amarelos na educação infantil, de modo a contribuir 

com o projeto maior. 

O interesse pela temática desenvolveu-se a partir dos estudos de Cavalleiro (2018), que dedicou-

se a analisar as relações raciais na educação infantil e os diferentes modos de tratamento dados às crianças 

de diferentes raças durante a primeira etapa da educação básica. A autora, no entanto, observa e analisa as 

relações raciais apenas entre pardos, pretos e brancos, não ampliando sua análise para amarelos e 

indígenas. Assim, a pesquisa pretende se debruçar majoritariamente sobre a socialização de bebês 

amarelos e suas relações no ambiente da creche, assunto pouco abordado e necessário para melhor 

entendimento das relações raciais no Brasil em toda a sua pluralidade. 

Outro fator motivador para o desenvolvimento da pesquisa foi a ausência de estudos anteriores 

direcionados à socialização racial de amarelos brasileiros, grupo que compõe 0,4% da população total 

brasileira. Vale destacar que a atual classificação racial do IBGE considera que: “Amarelo se refere à 

pessoa que se declara de origem oriental: japonesa, chinesa, coreana, etc” (IBGE, 2023, p. 36). Desse 

modo, amarelos no Brasil são considerados aqueles que possuem ascendência leste asiática.  

Na cidade de Campinas -- local onde a pesquisa foi realizada – a população amarela compõe 1% 

da população total do município e, de acordo com as estatísticas recentes (IBGE, 2023; INEP, 2023), o 
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percentual de matrículas de amarelos na educação infantil na cidade de Campinas não se equivale ao 

percentual da população amarela no município. Esta equivalência – aproximada entre o percentual da 

população e o percentual de matrículas em creches – considera que todos os grupos raciais possuem faixas 

etárias equivalentes e, a partir disso, se observa a equidade apenas entre a população branca, como se 

demonstra nos gráficos a seguir: 

 

Figura 1 - Gráfico de blocos da composição racial da população de Campinas/SP. Fonte: IBGE (2023) Gráfico de blocos considerando as 

diferentes raças e sua porcentagem na cidade de Campinas- SP. Disponível em: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/ 

A partir da observação do gráfico de blocos referente ao ano de 2022, pode-se perceber que 59,5% da 

população de Campinas se considerava branca; 9,2% preta; 30,1% parda, 1% amarela e menos de 0,5% indígena, não 

sendo representada no gráfico. Já em relação ao universo das matrículas na Educação Infantil, o perfil racial não 

acompanha o mesmo percentual populacional por raça, como se observa no gráfico a seguir: 

 

 

Figura 2- População de Campinas e matrículas na educação infantil por raça. Fonte: Tebet (2023) Material produzido a partir dos 

microdados de matrícula por raça do censo da educação básica de 2022 em instituições com matrículas em Educação Infantil e dos dados 

populacionais do Censo 2022 relativos à Campinas/SP. 

Vale destacar que, no ano de 2023, Campinas constava com 718 instituições de educação 

registradas no Censo da Educação Básica. Dentre essas, 372 possuíam matrículas em creches. As 

instituições com matrículas de crianças amarelas somavam 170, correspondente a 45,7% do total de 

creches. Desse número, as que possuíam os números mais altos de matrículas de amarelos eram as privadas 

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/
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(indicadas no quadro a seguir como tipo de dependência 4, na primeira coluna à direita do nome da 

instituição). As creches municipais são indicadas no quadro como tipo de dependência 3; destacam-se em 

azul, no quadro a seguir, as com maior número de matrículas de asiáticos. 

 

Tabela 1- Entidades de Campinas com creche e com maiores números de amarelos matriculados. Fonte: Tebet et al (2024) Material 

produzido a partir dos microdados de matrícula por raça do censo da educação básica de 2023 em instituições da cidade de Campinas/SP 

com matrículas em creches. 

Faz-se importante ressaltar, contudo, que nem todas as instituições que constam com matrículas 

em creches (9ª coluna da esquerda para a direita) ou com matrículas de 0 a 3 anos (18ª coluna da esquerda 

para a direita) efetivamente atendem bebês na idade desejada pela pesquisa. É nesse contexto que se sugere 

um olhar atento para os processos de socialização racial e o modo como as creches participam desse 

processo.  

 

METODOLOGIA:  

Partindo das perspectivas de Fulvia Rosemberg (1996, 1998) a intersecção entre raça, primeira 

infância e qualidade da educação infantil torna-se evidente. Rosemberg (1998), ao discutir raça e 

desigualdade no Brasil, aponta como um aspecto importante desse debate a qualidade da educação a que 

têm acesso os diferentes segmentos raciais.  

Nesse processo a autora abre caminhos para nos questionarmos sobre qual é a qualidade de 

educação que atualmente possuímos e qual é aquela que desejamos. Para responder a essa questão há de 

se considerar, por exemplo, o modo como determinadas representações de raça/cor ecoam em pedagogias 

culturais e visuais da educação infantil (GUIZZO e FELIPE, 2011, p. 70) e a necessidade de “respeitarmos 

o direito de crianças e adolescentes de expressarem sua identidade étnico-racial” (ROSEMBERG, 2006, 

p.15), tema que aparece também nos documentos oficiais da educação infantil (Brasil, 2006, 2009) e que 

no caso dos bebês, merece uma atenção especial. 



 

 

XXXIII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2025  4 

Em obra mais recente, Rosemberg (2012) focaliza especificamente os bebês e sua cidadania. 

Argumenta que os bebês constituem categoria social discriminada, apontando carências no plano do 

conhecimento das relações de infância e socialização racial a serem superadas. De acordo com a autora: 

 

se o tema da classificação, denominação, declaração, identificação de cor-raça-etnia é 

profusamente estudado no Brasil, muito pouco sabemos sobre o que ocorre entre as crianças de 4 

a 6 anos. Nada sabemos sobre tais processos entre crianças de 0 a 3 anos (ROSEMBERG, 2012, p. 

41). 

 

A preocupação com o modo como o racismo é internalizado no âmbito dos grupos de interações 

cotidianas também é um aspecto dos debates sobre socialização racial. Todavia, temos observado uma 

prevalência de pesquisas sobre o tema que se voltam para o estudo de famílias negras com crianças com 

mais de 4 anos de idade (CAVALLEIRO, 2018; GONÇALVEZ, 2015; CAUGHY ET ALL, 2006) ou com 

adolescentes, como é o caso, por exemplo, da pesquisa desenvolvida por Matos e França (2021).  

A partir dos autores e suas pesquisas, o presente trabalho de caráter qualitativo e multi-métodos 

dedicou-se à análise dos microdados do censo da educação básica a fim de encontrar creches de Campinas 

que atendessem bebês de 0 a 18 meses, priorizando aquelas que constassem com matrículas de todos os 

grupos raciais considerados pelo IBGE. O contato com as creches se deu por telefone, coletando dados a 

respeito das idades das crianças atendidas pelas escolas e informando o interesse da pesquisa. 

Posteriormente, após o contato e seleção inicial, a equipe do projeto dirigia-se às escolas interessadas a 

fim de apresentar a pesquisa e esclarecer dúvidas e questionamentos da comunidade escolar. Com o aceite 

das instituições, iniciava-se o trabalho em campo.  

Para a pesquisa com os bebês foram desenvolvidas observações participantes, com registros 

inspirados nas pesquisas cartográficas (Passos, Kastrup e Escóssia, 2009) e a abordagem mosaico (Clark 

e Moss, 2011). As observações participantes ocorreram em quatro escolas da cidade de Campinas e foram 

realizadas, em média, 10 visitas a cada instituição. A rotina dos pequenos junto das professoras e demais 

adultos que interagiam com os bebês foi acompanhada durante o segundo semestre de 2024 e todas as 

visitas foram realizadas de modo participativo, compreendendo que a presença do pesquisador em campo 

influencia e altera o ambiente onde é realizado o estudo. Desse modo, a interação com os bebês e demais 

adultos da escola era constante, auxiliando na rotina escolar sempre que preciso, percebendo também o 

impacto da raça e presença dos pesquisadores para os participantes da pesquisa. 

As observações foram realizadas por três horas e durante 10 semanas, totalizando 30 horas de 

observação e registros em diário de campo, além de registros em áudio e vídeo daqueles que autorizaram 

a realização da pesquisa. O material obtido segue em desenvolvimento e análise para posterior divulgação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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Por tratar-se de um trabalho cujo foco encontra-se na socialização racial de bebês amarelos, o foco 

da presente pesquisa se voltou majoritariamente ao acompanhamento de Allan (nome fictício), um bebê 

amarelo de 1 ano, com cabelos curtos, lisos e pretos. Ao longo das observações e dos dias passados na 

escola, as monitoras e eu percebemos sua aproximação crescente. O bebê que antes parecia preferir ficar 

mais distante, passou a se comunicar comigo (também amarela) por meio de olhares, sorrisos, entrega de 

objetos e aproximações físicas. A proximidade foi tanta que até mesmo as monitoras destacaram a 

percepção e levantaram a possibilidade de uma identificação racial do bebê para comigo. Durante os meses 

de observação, além da maior proximidade, foi perceptível também a constante racialização do bebê, 

enquanto nenhum dos outros pequenos era referenciado por sua raça, Allan era sempre chamado de 

"japinha" e "japonês" principalmente pelos passantes. 

De modo a dar continuidade à pesquisa, os dados obtidos nas observações serão discutidos em 

conjunto com o grupo de pesquisa INDDHU (Infâncias, Diferenças e Direitos Humanos) coordenado 

também pela professora Gabriela Tebet, as análises terão como principal foco as observações em torno do 

bebê amarelo.  
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